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RESUMO 
       Godoi (2010, p. 21) diz que a avaliação na Educação infantil precisa desenvolver 
uma ação de acompanhamento do desenvolvimento, e promover reflexão da ação 
da criança dentro do ambiente escolar. A partir de uma avaliação é possível 
identificar problemas e aperfeiçoar o que já está bom, movendo-se sobre o processo 
de avaliação e aplicando intervenções para melhorias dos alunos. Com isso esse 
trabalho tem como objetivo Verificar o desempenho motor de 30 crianças do 3° e 4° 
ano do ensino fundamental da Escola Municipal Nilson Alves De Souza da cidade de 
Buritis – MG. A avaliação do desempenho motor foi feita através do Teste de 
Desenvolvimento Motor Grosso TGMD-2 de Ulrich (2000). A avaliação foi 
desenvolvida com 15 meninas do 3° ano e 15 meninos do 4° ano do ensino 
fundamental, trabalhando as duas etapas do TGMD2 locomoção e controle de 
objeto, todas as etapas foram devidamente filmadas. O resultado dos testes foram 
lançados em gráficos e em posteriormente em tabelas. Os 30 alunos participaram 
ativamente das avaliações, tendo na sua maioria dificuldades no desenvolvimento 
nas etapas do teste de coordenação motora Grossa. As avaliações feitas através do 
TGMD2 tiveram uma boa aceitação por parte da Professora de Educação Física da 
Escola, que se propôs desenvolver as intervenções necessárias para melhorar a 
condenação motora dos seus alunos.    
Palavras-Chaves: Desenvolvimento motor; Habilidades motoras fundamentais; 
Educação Física 
 
 
 
 
 
 
ABSTRACT 
 GODOI (2010, p.21) says that evaluation in children's education needs to develop 
an action to monitor development, and promote reflection on the child's action 
within the school environment. From an assessment it is possible to identify 
problems and perfect what is already good, moving on the evaluation process and 
applying interventions for student improvement. This work aims to verify the motor 
performance of 30 children of the 3rd and 4th year of elementary school at the 
Nilson Alves De Souza Municipal School in the city of Buritis - MG. Motor 
performance evaluation was performed using Ulrich's TGMD-2 Heavy Motor 
Development Test (2000). The evaluation was developed with 15 girls from the 3rd 
year and 15 boys from the 4th year of elementary school, working the two stages 
of TGMD2 locomotion and object control, all steps were properly filmed. The 
results of the tests were recorded in graphs and later in tables. The 30 students 
actively participated in the assessments, most of whom had difficulty in developing 
the steps of the Grossa motor coordination test. The assessments made through 
the TGMD2 were well accepted by the School Physical Education Teacher, who 
proposed to develop the necessary interventions to improve the motor 
condemnation of their students.  
Keywords: Motor development; Fundamental motor skills; PE 
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1- INTRODUÇÃO  
       Avaliação motora em crianças do ensino fundamental é de muita relevância, 
pois é através dela que se pode fazer uma avaliação sobre o que pode ser aplicado 
para melhorar o desempenho motor de cada criança, pois por parte da escola e dos 
profissionais envolvidos deve haver uma busca por avaliações no que se refere a 
crianças do ensino fundamental. 
Sendo assim segundo Ulrich (2000) que propõem o Teste de Desenvolvimento 
Motor Grosso TGMD-2 que tem como objetivo avaliar o desempenho motor de cada 
criança, propondo atividades voltadas para o despenho motor que mostrara qual o 
nível de desempenho motor a criança está inserida para que se possam fazer as 
avaliações. Sendo assim o TGMD-2 trabalha com duas etapas sendo que Consiste 
em duas sub escalas com seis habilidades motoras cada: habilidades de controle de 
objetos (agarrar, rebater a bola, drible estacionário, lançamento por cima.  
Diante da importância da Educação Física Escolar, torna-se necessário propor 
a avaliação motora de criança do ensino fundamental. Assim, neste estudo buscou-
se através do teste TGMD-2 avaliar os fundamentos do processo de 
desenvolvimento motor das crianças do ensino fundamental, pela importância em 
conhecer as mudanças no comportamento motor, para que o Professor de 
Educação Física vincule os marcos do desenvolvimento motor, ao trabalho 
pedagógico proposto.  
  Segundo Zunino (2008) a educação física tem o poder de promover o individuo 
na interação uns com os outros, e se dispõem de ferramentas poderosas para se 
adquirir habilidades motoras e psicomotoras. Sendo assim durante o ensino 
fundamental séries iniciais, as crianças devem desenvolver a aprendizagem eficiente 
das habilidades motoras. É relevante o progresso de desenvolvimento físico e 
psicomotor das crianças. Para que possa haver intervenções nas etapas de 
desenvolvimento motor das crianças a avaliação do desempenho motor é um 
processo altamente relevante, principalmente para os professores, e a instituição 
que se dispõem da estrutura. 
 Para Gallahue; Ozmun,(2003) é importante destacar que as crianças na escola 
vivem um tempo de grandes mudanças de comportamentos. Portanto é neste tempo 
que as crianças devem estar envolvidas na procura por diversidade de movimentos, 
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como o correr, saltar, rebater, assim como na interpretação desses movimentos que 
deve ser aplicados a outras diferentes tarefas que envolva coordenação motora 
dentro do contexto Educacional.  
  Para que se possa alcançar um melhor desempenho na coordenação motora 
das crianças é importante que o Professor de Educação Física depois de avaliar as 
crianças nas etapas da coordenação motora usando como ferramenta de avaliação 
o TGMD-2 faça as exigências no comprimento das tarefas que envolva como, por 
exemplo, o brincar de pular obstáculos, correr em direção a cones, deslizar sobre 
uma linha. Pois para Gallahue e Ozmun (2005) quando o Professor ensina a tarefa 
ele deve buscar que as crianças façam o mesmo, pois promovera um aumento do 
nível de coordenação motora das crianças.   
 Para Godoi (2010, p. 21) avaliação na Educação infantil precisa desempenhar 
o papel de acompanhamento do desenvolvimento e da reflexão da ação da criança 
dentro do ambiente Escolar. Precisa ser um meio que possibilita o auxilio, com isso 
subsidia o desempenho do aprendizado da criança, não classificando ou pontuando, 
tendo em vista que a criança é o centro da ação avaliativa. Com isso o processo de 
avaliação motora de crianças do ensino fundamental se revela imprescindível tanto 
para crianças como para professores, pois como poderá propor intervenções para o 
aperfeiçoamento das habilidades, sem parâmetros avaliativos?  
De acordo com LIBÂNEO, 2000, p. 102 apud MARTINS, 2009, p. 98 
 
A avaliação deve ajudar todos a crescer, independente de serem ativos ou 
apáticos espertos ou lentos, interessados ou não. Sabemos que os alunos 
são diferentes uns dos outros e a avaliação nos possibilita identificar essas 
diferenças, dando-nos bases para elaborar as atividades de ensino e 
aprendizagem. (LIBÂNEO, 2000, p. 102 apud MARTINS, 2009, p. 98). 
 
Sendo assim este estudo pretendeu coletar dados da realidade das 
habilidades motoras das crianças do ensino fundamental, na cidade de Buritis – MG, 
buscando conhecer a realidade das aulas de Educação Física no ensino 
fundamental – séries iniciais, e como os professores aplicam essas aulas, e também 
como é feita a avaliação das crianças e as possíveis intervenções.  
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2- OBJETIVOS 
2.1- OBJETIVO GERAL 
Verificar o desempenho motor de criança do 3° e 4° ano do ensino fundamental 
2.3 - OBJETIVO ESPECIFICO 
Identificar o nível de desempenho e habilidades motor das crianças do 3° e 4º ano 
do ensino fundamental de ambos os sexos. 
Comparar o nível de desempenho com outras populações  
Indicar propostas de intervenção pedagógica, para o ensino fundamental, a partir da 
caracterização do desempenho motor desta população. 
 
3- REVISÃO LITERATURA 
 
3.1- IMPORTÂNCIA DA AVALIAÇÃO MOTORA PARA CRIANÇAS DO ENSINO 
FUNDAMENTAL.   
Desenvolvimento motor é um processo que deve ser analisado a partir da 
individualidade de cada criança, pois segundo GALLAHUE (2005) o processo de se 
desenvolver o desenvolvimento motor consiste na individualidade de cada criança. 
Como se trata de uma área muito importante para as crianças é importante que haja 
um acompanhamento do processo de desenvolvimento motor na vida das crianças. 
 Segundo Gallahuet al. (2013) existe vários tipos de teste que podem ser feitos 
para avaliar o desenvolvimento motor, pois segundo NewellapudHaywood; Getchell 
(2004) cada movimento nasce nas relações do organismo com o ambiente onde os 
movimentos ocorrem e com a tarefa a ser executada, se houver mudanças desses 
fatores, também haverá mudança de resultado final, com isso as crianças de 3 a 5 
anos precisam ser estimuladas a terem movimentos, pois quanto mais estimulo para 
o desenvolvimento motor ela tiver, mais facilidades motoras elas terão nos anos 
seguintes.  
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Um dos fatores de relevância para que se possa ter uma abordagem assertiva 
nas questões sobre o desenvolvimento motor é o peso corporal, assim o combate ao 
sedentarismo, também precisa de atenção dos profissionais ao avaliar o 
desempenho motor ainda na infância, pois segundo o IBGE (2010) o Brasil 
apresenta a metade da sua população no estado da obesidade, principalmente em 
crianças, isso devido a fatores como a tecnologia, que vem através da TV, 
computadores, e celulares, que são utilizados pelas crianças ainda nos seus anos 
inicias. Diante desses fatores há risco de atraso no desenvolvimento 
neuropsicomotor, (ADNPM) nesta população além provocando ainda dificuldades 
nos domínios afetivos e social.  
Como vemos no estudo da escola de São Miguel Paulista-SP através do teste 
que foram feitos com o TGMD2 as crianças tiveram um nível baixo de 
desenvolvimento motor, isso devido a diversos fatores, sendo assim segundo 
LeBoulchapudSouza (2001); Figueiredo e Figueiredo (2013), a criança que tem um 
bom desempenho no desenvolvimento psicomotor gestual desenvolve o 
desempenho melhor, pois desenvolve um melhor domínio no meio ambiente. 
Diferente das crianças que tem certo empobrecimento gestual e que tem 
dificuldades psicomotoras, essas crianças tem dificuldades de relacionamento entre 
as outras crianças, o que faz com que elas fiquem ainda mais prejudicadas dentro 
da Escola. Já as crianças que tem bom desempenho de lateralidade assim como 
gestos, agregam maior facilidade em aprender diferentes movimentos o que permite 
o bom desenvolvimento motor, e o que promove um bom relacionamento social.  
Como se trata de uma área muito importante para as crianças é importante que 
haja um acompanhamento do processo de desenvolvimento motor na vida das 
crianças sendo assim segundo Gallahueet al, (2013) propõem dentre vários tipos de 
teste que podem ser feitos para avaliar o desenvolvimento motor o teste de TGMD-
2, pois através dele pode ser observado o nível de desenvolvimento motor que as 
crianças estão inseridas. 
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3.2- AVALIAÇÃO DO PROCESSO DE HABILIDADES MOTORAS 
FUNDAMENTAIS EM CRIANÇAS DO ENSINO FUNDAMENTAL. 
As habilidades motoras fundamentais se desenham como fator que faz parte 
do desenvolvimento físico do individuo, e elas são classificadas como habilidades 
locomotoras e controle de objeto, sendo que segundo Gallahueet al (2013) As 
habilidades locomotoras envolvem o correr, saltar, pular, galopar, e deslocar 
lateralmente, já a habilidade de controle de objeto envolve o transportar, interceptar 
ou lançar objetos por ações, como arremessar, agarrar, driblar, chutar, rolar e 
rebater. 
  As habilidades motoras são essenciais para o crescimento e desenvolvimento 
físico da criança, sendo assim Wilmore et al (2010) apudSena et al. (2013) diz que 
as crianças vão recebendo mais equilíbrio e coordenação na medida que vão 
crescendo, pois é através do sistema nervoso é que vem o desenvolvimento, nisso 
as atividades físicas tem grande participação, e podem  trazer grandes 
contribuições. 
Através da maturação é que vem o desenvolvimento permanente do individuo, 
sendo assim o desenvolvimento das habilidades motoras fundamentais é a base 
para que as habilidades especificas possam se desenvolver, pois segundo Kerkez; 
Robinson, (2013); Vargas et al, (2014)  para a participação de atividades de esportes 
que envolve jogos que precisa de movimentos avançados, como o voleibol, a 
criança precisa de competências básicas, como correr, deslocar e pular.  
Segundo Souza et al (2014) o movimento motor passa por algumas influências 
variáveis, sendo que algumas se colocam com maior significância e se referem as 
de ordem biológica (estado nutricional, sexo), como também relacionadas ao 
envolvimento em atividades físicas e contextos interventivos. 
 
  Para Nobre et al, (2009) o ambiente onde a criança esta inserida é muito 
importante para o desenvolvimento motor, isso leva em consideração desde 
nascimento, sendo assim fatores como o piso da casa, espaço físico dentro da casa 
influencia e muito, pois as habilidades motoras fundamentais precisam ser 
desenvolvidas nas crianças, para que elas possam crescer com saúde motora. 
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Diante de fatos relevantes como as habilidades motoras fundamentais no Brasil 
o teste de TGMD2 é o mais utilizados, pois propõe etapas que avaliam o nível de 
habilidades motoras, o que pode ser feito uma avaliação geral através de tabelas e 
estáticas que apontarão qual a porcentagem geral de uma Escola. 
 
O Test of Gross Motor Development – Second Edition (TGMD-2), proposto 
por Ulrich (2000), têm sido um dos instrumentos mais utilizados, tanto em 
estudos transversais como longitudinais, para se avaliar o desempenho e o 
desenvolvimento das habilidades motoras fundamentais de crianças 
(ANDRADE et al., 2006; CATENASSI et al., 2007; BRAGA et al., 2009; 
BRAUNER; VALENTINI, 2009; HARVEY et al., 2009; KERKEZ; ROBINSON, 
2013). 
 
      Para Ulrich, (2000) as habilidades motoras se desenvolvem naturalmente por 
condução das relações do individuo com o ambiente e em concordâncias com as 
qualidades das tarefas, o desempenho no TGMD-2 deve está fortemente envolvido 
com a idade cronológica.   
  
3.3- IMPORTÂNCIA DA EDUCAÇÃO FÍSICA ESCOLAR PARA O 
DESENVOLVIMENTO MOTOR DAS CRIANÇAS NAS SERIES INICIAIS DO 
ENSINO FUNDAMENTAL. 
 
        A Educação Física é o fator principal elemento, no qual o individuo pode 
desenvolver as habilidades necessárias para o desenvolvimento motor. Para 
Assunção, (2008) o processo de desenvolvimento não para, sendo assim, torna-se 
um processo continuo, tendo o seu início na concepção e se encerra na morte.  
          A Educação Física é um mecanismo essencial na vida do cidadão, 
principalmente a educação física escolar, pois através do movimento há a 
socialização, assim como a interação entre as crianças.  Pois para Oliveira (2004) a 
Educação Física teve a sua existência em função do homem, por ser um ser 
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individual e social, com isso é preciso entender o indivíduo como um todo, e a 
Educação Física como agente cultural de movimentos.  
       Segundo Zunino (2008) a Educação Física é uma das ferramentas mais 
importante e eficiente pelo qual o individuo pode interagir, o que possibilita uma ação 
fundamental para aquisição de habilidades motoras e psicomotoras, pois é uma 
ferramenta pedagógica capaz de promover habilidades, assim como aquisição de 
consciência e compreensão da realidade de forma democrática. 
         A Educação Física no processo de desenvolvimento motor da criança, 
principalmente nos anos inicias da criança, onde esse processo é de extrema 
relevância, também por ter o poder promover na vida do individuo o prazer, que vem 
através das atividades e a imaginação que surge quando as crianças são envolvidas 
dentro do ambiente da educação física, onde as crianças participam do brincar 
segundo Paes et al, (2015). 
 Para Nobreet al, (2009) destacam a  incógnita que envolve a Educação Física 
escolar e sua metodologia, que são aplicados pelos profissionais de educação física 
e que pode causar interferência, sendo assim o caminho que deve ser conduzido 
pelos profissionais é ter um plano de aula que dê ênfase ao desenvolvimento dos 
escolares em todos os seus aspectos. 
 
Porém, ainda há incertezas que cercam a educação física escolar e sua 
metodologia, que de certa forma interferem em sua aplicação pelos 
profissionais da área, que devem fundamentar-se em teorias para 
desenvolver um plano de aula, com ênfase no desenvolvimento do aluno, 
em todos seus aspectos. (NOBRE, COSTA, OLIVEIRA, CABRAL, CAÇOLA, 
2009).  
 
Para Rosa Neto, Santos, (2010) reportam ao fato de que a Educação Física 
precisa usar da fisiologia, biomecânica, e pesquisas sobre o desenvolvimento motor 
do corpo humano, com a finalidade de aumentar as ferramentas que estão 
disponíveis para desempenhar o desenvolvimento motor da criança, por condução 
de metodologia adequada que contemple a expectativas motoras do corpo humano. 
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Freire e Scaglia (2003) enfatizam as crianças brincam com os seus 
conhecimentos, onde envolve o arrastar, andar, pegar, lançar ou resmungar, e as 
crianças quando aprende a raciocinar passa a brincar ou jogar através desses 
comportamentos. Com isso os professores de educação física podem fazer a 
diferença para que a coordenação motora possa ser desenvolvida, pois os 
professores devem se embasar dos estudos e dos conteúdos já estudados para 
promover um ambiente ainda mais propício.  
Falkenbach, (2002) sublinham que os professores de Educação Física não 
devem colocar limites para projeção do desenvolvimento das habilidades, pois 
precisam ser conhecedores de que o corpo é o ápice, pois ele transmite e fala sem 
que haja a necessidades de palavras.   
Portanto como se trata de avaliação motora de crianças do ensino 
fundamental, vale destacar a importância do profissional de Educação Física nesse 
processo, tendo em vista como já anteriormente citado o nível de desempenho 
motor no Brasil ainda é insatisfatório, nesse sentido é preciso percorrer um caminho, 
onde possa se avaliar, e depois de obter os resultados dos testes é preciso tomar 
uma atitude favorável para que as crianças da faixa etária do ensino fundamental 
sejam beneficiadas. 
Sendo assim o teste de desenvolvimento motor grosso (TGMD-2) é um dos 
mecanismos de avaliação motora mais usada no Brasil, o que nos faz perceber que 
ele seja o mais eficaz para desempenhar os testes de desempenho motor na 
criança.  Pois ele trabalha em etapas de sub-testes, sendo que um trabalha as 
habilidades motoras fundamentais locomotoras, e outro que avalia as habilidades 
motoras fundamentais manipulativas, de indivíduos entre 3 a 10 anos de idade. 
 
4- METODOLOGIA DO ESTUDO 
O presente trabalho buscou ilustrar através de amostras feitas em testes a 
importância da Educação Física escolar no ensino fundamental, a partir dos 
resultados obtidos pretendeu-se apontar que tipo de avaliação os professores de 
Educação Física pode realizar, bem como o apontamento de possibilidades de 
intervenção pedagógica, para que possa haver um olhar abrangente para o 
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desenvolvimento motor da criança, valendo-se da abordagem qualitativa, segundo 
Aliaga e Gunderson (2002) a pesquisa Qualitativa explica os fenômenos por meio de 
dados numéricos que serão avaliados através de métodos numéricos.  
Adotou-se o protocolo de avaliação motora- TGMD-2 e através da análise 
qualitativa, a partir dos resultados obtidos em questionário foram agrupados em 
gráficos e tabelas.  
  O instrumento de avaliação motora TGMD-2 tem como objetivo avaliar o 
desempenho motor de cada criança. Propondo atividades voltadas para o 
desempenho motor mostrara qual o nível de desempenho motor que a criança está 
inserida para que possa ser feito as avaliações. 
Sendo assim o TGMD-2 trabalha com duas etapas sendo 
que Consiste em duas sub escalas com seis habilidades motoras 
cada: habilidades de controle de objetos (agarrar, rebater a bola, 
drible estacionário, lançamento por cima do ombro e lançamento por 
baixo) e habilidades de locomoção (saltar com um pé só, galope, 
lateral, salto horizontal e saltar por cima), este sendo desenvolvido 
para avaliar a competência motora grossa das crianças entre os 3 e 
os 10 anos de idade.  
 
Segundo Gallahue et al. (2013), o ser humano tem necessidades normal de 
interagir com ambientes que propõe estimulo motores, sendo assim as etapas do 
sub teste do TGMD-2 é ideal para que as crianças possam se interessar a participar 
dos testes, pois tanto o ambiente como as etapas serão preparadas para promover 
as avaliações, pois vai promover atividades de movimento que irá contribuir para 
uma melhor coordenação motora das crianças, o que terá a contribuição direta da 
professora de Educação Física que após ter os resultados das avaliações, vai ter 
condições de promover as intervenções necessárias para melhorar a coordenação 
das crianças. 
As crianças foram avaliadas de acordo com os padrões do sub teste do TGMD-
2 criado por Ulrich (2000), sendo primeiramente instruídas sob cada teste, pois para 
Sales Nobre et al.,( 2012) depois de ter a oportunidade de observar a pratica surge o 
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encorajamento pra desenvolver a instrução. Com isso as crianças foram avaliadas 
da seguinte forma: se consegue executar as tarefas como foi instruídas, pois logo 
apos as filmagens e de acordo com os critérios do teste serão lançados em tabelas, 
que posteriormente ser lançados em gráficos serão estabelecidos as notas (valor = 
1) e se não conseguir efetuar a tarefa serão avaliados com o (valor = 0), sendo 
assim as habilidades serão pontuadas por meio de uma única avaliação. 
 
4.1 CARACTERIZAÇÃO DA AMOSTRA 
A população da Escola composta por 40 alunos do 3° e 4° ano, com idade 
entre 6 a 10 anos de idade, de ambos os sexos matriculados no ensino fundamental 
da Escola Municipal Nilson Alves de Sousa, situada na cidade de Buritis- MG no 
bairro Israel Pinheiro. Destes 40 alunos de ambos os sexos serão avaliados 30 
alunos sendo que serão 15 meninas e 15 meninos os mesmos do 3° e 4° ano do 
ensino fundamental. 
Os testes serão realizados na quadra poliesportiva da Escola Nilson Alves de 
Souza. Onde será analisado o desempenho motor das crianças pelo autor dessa 
pesquisa, que contara com a equipe de profissionais de Educação Física da Escola, 
colaborando nas filmagens seguindo os padrões do sub teste TGMD2 (2000), sendo 
que para esta filmagem acontecesse de maneira continua a Professora de Educação 
Física, testou as posições para captar todas as etapas. As filmagens foram feitas 
pelo aparelho celular J7 Prime com câmera de 13 megapixels. Foram avaliados o 
desempenho de cada aluno através dos conteúdos obtidos nas filmagens. 
Para analise de dados serão usados os escores brutos, onde será relacionado 
em uma tabela especifica, de acordo com a idade estabelecida. Em seguida obteve-
se a media de cada escore bruto de locomoção e controle de objetos, os valores 
foram transformados e apresentados em outra tabela indicativa do Quociente motor 
Grosso (QMG). Para a avaliação de freqüência de cada QGM total foi utilizado o 
SPSS, abrangendo os dados de acordo com cada sexo. Para os cálculos de 
desempenho das habilidades locomotoras utilizou-se o Excel, onde foram feitas a 
analises da relação das habilidades locomotoras e controle de objetos entre meninos 
e meninas, apresentados em  tabelas.    
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 5- APRESENTAÇÃO E DISCUSSÃO DOS DADOS 
 
   A avaliação motora para criança do ensino fundamental pode apontar uma 
solução para possíveis problemas na coordenação motora das crianças, levando em 
consideração que essas crianças ainda estão em fase de crescimento, e se houver 
possibilidade de identificar possíveis problemas para que os profissionais possam 
avançar e melhorar a coordenação motora das crianças elas irão gozar de melhor 
condicionamento físico e social no decorrer da sua vida. 
Falkenbach (2002) apresentar um caminho onde à criança possa se mover 
utilizando a criatividade aponta possíveis experiências que vão proporcionar o 
desenvolvimento das habilidades motoras que são fundamentais para que haja o 
desenvolvimento básico dos movimentos.  
Pereset al, (2009), destacam que durante as fases esperadas do 
desenvolvimento do individuo existe uma distinção sobre cada  idades, é o que os 
especialista na área nomeiam de período onde a aprendizagem se torna critica, pelo 
que existe uma ampla disposição físico- cognitivo para a percepção da influencia de 
fora, o que abre caminho para ganhos das habilidades motoras. 
Neste processo de avaliação motora acontece algo de extrema relevância 
dentro do ambiente escolar, visto que os estímulos podem interferir diretamente na 
coordenação motora das crianças,  cabendo ao professor ser um agente de 
promoção de estímulos adequados, no ambiente escolar. 
Para Gallahue (2003) o educador de Educação Física é visto como alguém que 
faz a mediação da criatividade e da inovação das atividades, assim o professor deve 
planejar e aplicar as atividades, como brincadeiras e jogos e desafios corporais. 
Sendo assim a Educação Física escolar deve favorecer a cooperação e o 
desenvolvimento biopsicossocial através da cultura corporal.  
  Para Haywood, (1993) Kugler, (1986) o desenvolvimento motor precisa 
buscar mudança comportamental do individuo. Essas mudanças devem estimular 
movimentos desordenados e inconscientes para transacionar em movimentos 
ordenados e conscientes, variando rumo a direção do geral para o especifico, do 
simples para o complexo.   
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  Uma das ferramentas que deve ser usado dentro do ambiente escolar nas 
aulas de Educação Física é o lúdico, pois assim como a Educação Física é uma 
agente de promoção da mediação entre a criatividade até a inovação da atividade, o 
lúdico torna-se um mecanismo essencial para melhorar a coordenação motora das 
crianças, pois permitirá que os profissionais possam acompanhar e avaliar as 
atividades lúdicas, como os jogos e as brincadeiras.  
De acordo com Rau (2012a, p. 31) o lúdico é definido pelas ações do brincar 
e são organizadas em três etapas: o jogo, o brinquedo e a brincadeira. Sendo assim 
o ensino por meio do lúdico é compreender que o brincar faz parte da vida do ser 
Humano trazendo assim referencias da vida do cidadão. 
  Segundo Lourenço (2004) o brincar é um caminho natural na vida da criança, 
sendo assim cabe as escolas ter um bom ambiente onde podemos relacionar desde 
a infra estrutura até os matérias necessários para o desenvolvimento das atividades 
físicas onde o brincar venha a ser desenvolvido por parte dos professores com as 
crianças. 
      Kishimoto et al (2005), diz que 
O jogo como promotor da aprendizagem e do desenvolvimento passa a ser 
considerado nas práticas escolares com importante aliado do ensino, já que 
colocar o aluno diante de situações de jogo pode ser uma boa estratégia 
para aproximá-lo dos conteúdos culturais a serem veiculados na escola, 
além de poder estar promovendo o desenvolvimento de novas estruturas 
cognitivas (p.80). 
 
A potencialidade no brincar abre fronteiras de diferentes segredos, alem de 
promover o conhecimento de forma comum possibilita o sentimento de prazer, como 
mecanismo de criar a socialização, o que permite a criança agir de maneira 
autônoma. Segundo Fortuna (2003) e de muita importância por parte dos 
educadores a inserção de um projeto educativo com o objetivo e metodologia 
definidos, porque isso possibilitara as crianças abrir fronteiras no brincar, permitindo 
que ela alcance a sua autonomia através do que o professor de educação física 
desenvolveu no seu projeto educativo com a metodologia e o objetivo definidos.  
 
 
19 
 
Dentro do ambiente escolar as crianças passam por vários desafios umas com 
as outras, aspectos culturais e sociais criam esses desafios de relacionamento, e 
dentro das aulas de Educação Física essas evidencias podem ser ainda mais 
perceptível, Pellegrini et al. (2011) aponta que dentro da escola as crianças 
enfrentam preconceitos, sendo assim as brincadeiras e os jogos serão aliados dos 
Professores para inserir todos nas aulas de Educação Física e acompanhar o 
processo de coordenação motora das crianças.  
Pois para Kishimoto (2011) o brinquedo tem o poder de criar estímulos que traz 
representação e expressão de imagens que apresentam aspectos da realidade. 
Sendo assim com a inserção dos brinquedos, e o desenvolvimento de atividades 
que envolva os jogos e as brincadeiras as crianças poderão se interagir melhor nas 
aulas de Educação Física, o que poderá ser criado vários tipos de ambientes que 
poderão promover o desenvolvimento da coordenação motora através de atividades 
proposta pelo profissional de Educação Física que irá envolver os brinquedos 
voltados estrategicamente para promover os jogos e as brincadeiras que poderão 
propor movimentos que vão colaborar para o desenvolvimento motor das crianças.  
 Segundo Kishimoto (2009) a Educação Física Escolar na Educação Física 
Infantil produz o desenvolvimento motor das crianças promovendo o processo de 
iniciação de novas etapas de ensino em que as crianças passarão, com isso os 
jogos e brincadeiras serão importantes aliados dos Profissionais de Educação Física 
dentro do ambiente Escolar durante as importantes etapas percorridas. 
A pesquisa de campo foi realizada na Escola Municipal Nilson Alves De Souza 
que fica situada no Bairro Israel Pinheiro da cidade de Buritis MG. A Escola se 
dispôs o período de aulas para a realização das atividades pertinentes a pesquisa. 
Em sua maioria, os alunos moram no bairro que a Escola está situada, tendo a sua 
grande população famílias de classe media baixa. Também é considerado pelas 
autoridades policias como um lugar que tem um alto índice de criminalidade, o que 
de certa forma expõem a integridade social das crianças que se desloca até a 
Escola para estudar. 
  O publico alvo foram 30 alunos do ensino fundamental do 3° e 4°ano, sendo 
que 15 eram meninas e 15 meninos. A Escola trabalha com 40 alunos do 3° e 4°ano 
do ensino fundamental no período matutino. Os testes foram feitos com 15 meninas 
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do 3° ano do ensino fundamental e 15 meninos do 4° ano do ensino fundamental, 
todos estes tendo uma única professora de educação física, que foi quem me 
auxiliou durante as filmagens do TGMD-2 durante todas as etapas do teste.   
Foi realizada a pesquisa de campo utilizando o teste de TGMD- 2 de Ulrich 
(2000) usando a analise qualitativa, onde foram feitos os testes de avaliação motora 
com as crianças do 3° e 4° ano do ensino fundamental usando o teste de TGMD-2. 
Para fazer os cálculos foram lançados os dados no Excel, para que se pudesse ter a 
porcentagem de cada etapa desenvolvida. 
 
 
Tabela: 1 
 Meninos (Acertos) Meninos 
(Erros) 
Meninas 
(Acerto) 
Meninas Erros 
Correr 7 8 7 8 
Galopar 3 12 6 9 
Saltitar 4 11 7 8 
Saltar sobre 
obstáculos 
3 12 8 7 
Deslizar 5 10 7 8 
Saltar Horizontal 5 10 6 9 
Rebater 10 5 5 10 
Receber 11 4 6 9 
Chutar 9 6 5 10 
Arremessar 9 6 4 11 
Rolar a bola 10 5 5 10 
 
 
       Media e intervalo de desempenho da coordenação motora para avaliação entre 
meninos e meninas. As meninas tiveram uma maior quantidade de acerto em 
relação aos meninos, principalmente nos teste de locomoção, e tiveram mais 
dificuldades nos testes de controle de objetos os meninos tiveram um maior acerto 
no controle de objetos e tiveram mais dificuldades nos testes de locomoção. 
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Tabela 2: 
 Meninos 
(Acertos) 
Meninos (Erros) 
Correr  7 8 
Galopar 3 12 
Saltitar 4 11 
Saltar sobre obstáculos 3 12 
Deslizar 5 10 
Saltar Horizontal 5 10 
Rebater 10 5 
Receber 11 4 
Chutar 9 6 
arremessar 9 6 
Rolar a bola 10 5 
 
Tabela 3: 
 Meninas (Acerto) Meninas (Erros) 
Correr 7 8 
Galopar 6 9 
Saltitar 7 8 
Saltar sobre obstáculos 8 7 
Deslizar 7 8 
Saltar Horizontal 6 9 
Rebater 5 10 
Receber 6 9 
Chutar 5 10 
arremessar 4 11 
Rolar a bola 5 10 
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6- CONCLUSÃO 
 
Com os resultados obtidos foram apresentados resultados diversos no que se 
refere as etapas do testes do TGMD-2, para avaliação da coordenação motora das 
crianças. O teste apontou que as crianças do 3° e 4° ano do ensino fundamental 
tiveram o desempenho médio, e abaixo do médio, tendo as meninas mais facilidades 
no teste de locomoção, e os meninos mais facilidade no controle de objeto. 
Acredito que o teste é muito importante porque ele aponta a situação atual dos 
alunos, o que através das avaliações poderá melhorar as habilidades motoras 
fundamentais. O TGMD-2 apontou através do teste como estão as habilidades 
motoras fundamentais das crianças, nisso entendo que através de uma ferramenta 
importante como o TGDM-2 poderia ser mais explorado pelos profissionais de 
Educação Física, para que se possam fazer intervenções, que irão ajudar as 
crianças nas aulas de Educação Física.   
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